TRABALHO REMOTO E COMUNICAÇÃO EM TEMPOS DE EMERGÊNCIA SANITÁRIA 
TELECOMMUTING AND COMMUNICATION IN SANITARY EMERGENCY DAYS

Gabriela Almeida Marcon Nora[footnoteRef:1] [1:  Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade do Vale do Itajaí – PPGA/UNIVALI, gabriela@almeidamarcon.com.] 

Denise Teresinha Almeida Marcon[footnoteRef:2] [2:  Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento da Universidade Federal de Santa Catarina – PPEGC/UFSC, denise@almeidamarcon.com.] 

Fernanda Almeida Marcon[footnoteRef:3] [3:  Mestra em Administração pelo Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade Federal de Santa Catarina – PPGA/UFSC, fernanda@almeidamarcon.com.] 

Édis Mafra Lapolli[footnoteRef:4] [4:  Doutora em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina e Docente do PPEGC/UFSC, edispandion@gmail.com. ] 


Resumo: Na era da informação, a construção de vantagem competitiva sustentada advém do conhecimento, que perpassa processos de comunicação organizacional. Diversos eventos e inovações afetaram o mercado de trabalho nas últimas décadas. Recentemente, em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia da Covid-19, doença causada pelo coronavírus SARS-CoV2. Este artigo, fundamentado em pesquisa bibliográfica realizada em bases de dados científicas, tem por objetivo refletir acerca do trabalho remoto, isto é, do desempenho de atividades laborais fora do ambiente convencional, enquanto medida de distanciamento social em tempos de emergência sanitária e seus possíveis reflexos na comunicação organizacional, realizando uma síntese qualitativa da literatura capaz de gerar insights para pesquisas futuras nesse campo. Foram pesquisados nas bases de dados científicas Scopus e Science Direct dois eixos principais, quais sejam: Trabalho Remoto e Comunicação Organizacional. A partir de processos de filtragem, foram selecionados os artigos para compor a discussão. 
Palavras-Chave: Trabalho Remoto; Comunicação Organizacional; Emergência Sanitária; Covid-19.
Abstract: In the information age, sustained competitive advantage comes from knowledge, which permeates organizational communication processes. Several events and innovations have affected the job market in the last decades. Recently, in March 2020, the World Health Organization (WHO) declared the Covid-19 pandemic, a disease caused by the SARS-CoV2 coronavirus. This paper, based on bibliographic research in scientific databases, aims to reflect on flexible work arrangements, that is, the performance of work activities outside the conventional environment, as a measure of social distancing in times of sanitary emergency and its possible effects on organizational communication, carrying out a qualitative synthesis of literature capable of generating insights for future research in this field. Two main axes were searched in the scientific databases Scopus and Science Direct, namely: Remote Work and Organizational Communication. From filtering processes, papers were selected to the discussion.
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Introdução
O mundo moderno evolui de modo dinâmico, interconectado e altamente móvel – cenário em que se destacam alguns atributos como capacidade adaptativa, comunicação, gestão da informação e governança de riscos nas organizações (LEE; SHIN; RIGA, 2007; BRUIN et al., 2020; ADAMS; LI; ZHANG; CHEN, 2020). Diversos eventos e inovações afetaram o mercado de trabalho nas últimas décadas, como exemplo, tem-se a mudança nos valores sociais, o aumento da participação de mulheres na população economicamente ativa, a natureza mutável da relação empregador-empregado e o crescente papel das tecnologias de informação e comunicação (TICs) – que viabilizaram o desempenho das atividades à distância (KALLEBERG; MARSDEN, 2013; CERQUEIRA et al., 2020). 
Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia da Covid-19, doença causada pelo coronavírus SARS-CoV2 (BBC NEWS, 2020). Os primeiros casos conhecidos datam de dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China.  Em menos de vinte anos, dois outros surtos de coronavírus zoonótico – SARS-CoV de 2002 a 2003 e MERS-CoV em 2012 – já haviam infectado populações humanas (PERLMAN, 2020; BRUIN et al., 2020; RAINISCH; UNDURRAGA; CHOWELL, 2020; ADALJA; TONER; INGLESBY, 2020; ADAMS; LI; ZHANG; CHEN, 2020). 
[bookmark: _GoBack]Em virtude da declaração da pandemia de Covid-19, considerando o tempo de internação necessário para recuperação dos pacientes, bem como a demanda por unidades de terapia intensiva (UTI) equipadas com respiradores, o isolamento e distanciamento social tem sido, em diversos países, proposto com o intuito de evitar a contaminação em massa dos indivíduos, de modo que clínicas e hospitais das redes pública e privada pudessem prestar atendimento satisfatório à população, sem risco de sobrecarga do sistema. 
De acordo com a literatura, o termo “distanciamento” é considerado mais apropriado, haja vista que o “isolamento” pode prejudicar de maneira especial grupos mais frágeis, como os idosos, os quais, com uma distância adequada (atualmente definida entre 1,5 ou 2 metros), ainda poderiam socializar. Ademais, o distanciamento social também abrange a possibilidade de conexões e comunidades virtuais. Além da distância necessária entre os ocupantes de espaços internos como escritórios, locais de reunião e estabelecimentos comerciais, outros exemplos de medidas de distanciamento envolvem a regulação e o controle da entrada e do número de pessoas presentes por metro quadrado nesses locais (BRUIN et al., 2020; FENG et al., 2020).
Nesse cenário de emergência sanitária, o trabalho remoto também passa a ser uma medida de isolamento e/ou distanciamento social adotada por muitas organizações, sobretudo, aquelas para as quais a atividade intelectual é preponderante. Com isso, a transformação digital dos estilos de trabalho em todo o mundo está progredindo mais rápido do que nunca (KODAMA, 2020). As tecnologias da informação, conhecidas por TICs, vieram a possibilitar, intensificar e aprimorar o trabalho e, em tempos de Covid-19, tornaram-se protagonistas. Notável nessa expansão são as demandas por aplicativos de videoconferência e serviços de “nuvem”, ferramentas indispensáveis ​​ao teletrabalho (KODAMA, 2020). Percebeu-se um incremento das reuniões on-line (meetings ou calls), das interações ao vivo (lives); e das conversas e trocas de informações instantâneas pelos diversos canais de comunicação à distância. 
Sendo assim, este artigo, fundamentado em pesquisa bibliográfica em bases de dados científicas, tem por objetivo refletir acerca do trabalho remoto, isto é, o desempenho de atividades laborais fora do ambiente convencional (CAILLIER, 2013; BLOOM et al., 2015), enquanto medida de distanciamento social em tempos de emergência sanitária e seus possíveis reflexos na comunicação organizacional. 
Pressupostos para Discussão 
A informação representa a liberdade de escolha que se tem ao arquitetar uma mensagem (ECO, 1976; GUIMARÃES; SQUIRRA, 2007). Na era da informação, a construção de vantagem competitiva sustentada advém do conhecimento, que perpassa processos de comunicação organizacional, os quais vêm sendo tratados de forma cada vez mais profissional e sistemática (GUIMARÃES; SQUIRRA, 2007; KUNSCH, 2009).
O crescimento dos arranjos flexíveis de trabalho e o incremento do uso de tecnologias da informação e comunicação (TICs), por si só, viabilizam o aumento da comunicação eletrônica, em vez de pessoal, por parte dos funcionários, para interações com outras pessoas no trabalho (HILL; KANG; SEO, 2014; KIRKMAN, GIBSON, 2012). Lima (2020) afirma que as TICs se apresentam de diversas formas no cotidiano atual, por exemplo: plataformas, redes, aplicativos ou hardwares. 
Muitas organizações foram forçadas a repensar completamente seus modelos de negócios para se adaptar às realidades do ambiente COVID-19, adotando novos modelos de trabalho por meio do uso de sistemas digitais de comunicação (CARROLL; CONBOY, 2020; DWIVEDI et al., 2020). O teletrabalho é corolário do impulso às estruturas operacionais baseadas em rede e recebe um grande incentivo diante das restrições do acesso coletivo a ambientes organizacionais (BAYRAK, 2012; BRUIN et al., 2020; FENG et al., 2020). Desse modo, em tempos de emergência sanitária, a tendência é que o uso das tecnologias para os fins do exercício da atividade profissional seja ainda mais importante e, inclusive, perdure por um longo prazo no contexto pós-pandêmico (GUYOT; SAWHILL, 2020; DWIVEDI et al., 2020). 
Ainda que novas tecnologias da informação permitam uma força de trabalho altamente móvel, capaz de trabalhar em locais remotos em todo o mundo, levanta-se a questão de como o suporte a essa força de trabalho flexível e remota difere do suporte aos colaboradores de um escritório comum, com base física fixa (BAYRAK, 2012) e como a comunicação e o trabalho colaborativo são afetados (WELLMAN et al., 2000; KOZINETS, 2002). 
Muitas definições sobre o conceito de comunidade virtual apareceram na literatura, mas, tradicionalmente, esse conceito foi definido do ponto de vista social (CASALÓ; FLAVIÁN; GUINALÍU, 2008). As comunidades virtuais tendem a ser muito voluntárias, o que viabiliza o compartilhamento de sentimentos, interesses e uma sensação de proximidade mesmo que raramente ou nunca se encontrem pessoalmente (HILTZ; TUROFF 1993; RHEINGOLD; 1993; BLANCHARD, 2004; CASALÓ; FLAVIÁN; GUINALÍU, 2008). Estima-se que mais da metade dos profissionais, independentemente do local físico de trabalho, participam de pelo menos uma equipe virtual (MARTINS; KELLERMANNS, 2004).
Práticas comunicacionais são referendadas enquanto cultura organizacional (BALDISSERA, 2000). A cultura organizacional pode ser compreendida como o processo por meio do qual as significações são social e historicamente construídas no ambiente da organização (MATTELART; MATTELART, 1999; GUIMARÃES; SQUIRRA, 2007). 
Método
O artigo propõe refletir acerca da temática já apresentada. Para isto, realiza-se uma síntese qualitativa a partir de pesquisas anteriores. Foi utilizado um processo estruturado para selecionar os textos que embasam as discussões sobre trabalho remoto e comunicação organizacional em tempos de emergência sanitária (ENSSLIN, L. et al., 2010). O escopo do trabalho é abordar as principais discussões verificadas neste processo tendo, portanto, horizonte temporal transversal. 
Ainda que com rigor metodológico, a amostra dos estudos depende da conveniência e oportunidade do pesquisador, dado que selecionadas consoante seus critérios (CRESWELL, 2010) e devido à disponibilidade do inteiro teor (ABBASI; NILSSON, 2012). A pesquisa foi conduzida entre a última semana de abril e primeira semana no mês de junho de 2020. Em função da relevância para a área e disponibilidade de periódicos indexados, foram utilizadas as bases: Scopus e Science Direct (MONGEON; PAUL-HUS, 2015). Foram pesquisados dois eixos principais, quais sejam: Trabalho Remoto e Comunicação Organizacional. O eixo da Emergência Sanitária foi objeto de integração com a literatura atual encontrada por meio da palavra-chave “Covid”.
Logo, a expressão booleana utilizada para busca dos textos nas bases de dados científicas foi a seguinte: (“telework” OR “telecommuting” OR “flexible work arrangements”) AND (“organizational communication” OR “business communication”) AND (“Covid”).  A pesquisa retornou um banco de artigos bruto que foi filtrado, primeiramente, pela análise das duplicidades e idioma conhecido. Após a eliminação dos artigos duplicados e daqueles cujo idioma não fosse conhecido pelas pesquisadoras, foi realizada a verificação dos títulos e palavras-chave (DUTRA et al., 2015).  
A Figura 1, a seguir, demonstra o fluxo da pesquisa:
Figura 1 - Fluxo da Busca por Artigos
[image: ]
Fonte: Autoria Própria (2020). 
Foram considerados alinhados ao tema de pesquisa os artigos que contivessem ao menos uma relação em seu título ou em suas palavras-chave. Os artigos cujo inteiro teor não pôde ser acessado também foram excluídos da base bruta. Após, foi realizada a leitura atenta dos resumos e, a partir da seleção, foram incluídos na análise para leitura integral e síntese qualitativa 20 (vinte) artigos científicos que embasaram a discussão, a qual foi integrada por elementos encontrados nas referências destes, bem como por estudos recentes considerados relevantes ao assunto. 
Discussão da Literatura
Esta seção traz a síntese qualitativa das leituras, visando lançar luz ao debate sobre o qual se debruça o presente artigo. 
Há muitas vertentes nos estudos de comunicação organizacional, o Quadro 1 abaixo exemplifica algumas pesquisas dentro da temática:
Quadro 1- Estudos Prévios em Comunicação Organizacional
	Problemáticas
	Autores

	Comunidades Virtuais e Confiança
	Kozinets (2002); Wellman et al. (2000); Muniz e O’Guinn (2001); Ridings et al. (2002); Koh e Kim (2004); Flavián e Guinalíu (2005); Andersen (2005); Park e Cho (2012)

	Capital Relacional e Comunicação 
	Wasko e Faraj (2005); Wiertz e De Ruyter (2007); Casaló; Flavián e Guinalíu (2008)

	Esperança e construção de comunidade
	Barge (2003)

	Compaixão
	Way e Tracy (2012)

	Comunicação Corajosa
	Jablin (2006); Lyon (2017)

	Comunicação e Satisfação do Consumidor
	Hagel e Armstrong (1997)

	Desvio positivo como método de comunicação organizacional
	Bisel, Kavya e Tracy (2019)

	Experiências emocionais positivas e discurso social
	Lutgen-Sandvik, Riforgiate e Fletcher (2011)

	Comportamentos de Comunicação Destrutivos 
	Lutgen-Sandvik; Sypher (2010)

	Comunicação eletrônica e liderança 
	Hill; Kang e Seo (2014)

	Comunicação e dignidade no local de trabalho
	Thomas e Lucas (2019)

	Comunicação instrucional e aceitação do receptor
	Martins e Kellermanns (2014)


Fonte: Autoria Própria (2020). 
Repisa-se que a intenção é refletir acerca dos impactos do trabalho remoto em tempos de distanciamento social no desempenho da comunicação organizacional. A síntese qualitativa permite levantar aspectos relevantes dentro deste escopo.
Estudos já apontavam que trabalho remoto, horários alternativos e outros arranjos flexíveis podem ser ferramentas eficazes na redução da rotatividade e atrasos e no aumento da satisfação e da lealdade coletiva com a empresa (HAYMAN, 2009; MCGUIRE; KENNEY; BRASHLER, 2010). 
Além disso, o teletrabalho é considerado, sobretudo em atividades intelectuais e intensivas em conhecimento, uma medida de diminuição dos custos operacionais, do tempo de deslocamento, bem como de melhoria da produtividade individual (WELLMAN et al., 2000; BAE; KIM, 2016; BASILE; BEUREGARD, 2016). No contexto sociotécnico de sua realização, trata-se de uma modalidade de trabalho que reconfigura dimensões da atividade, altera a rotina profissional e forma ecossistemas relacionais distintos (CHARON; LOWE, 2005; VACHERAND-REVEL et al., 2016). 
Atualmente, tais arranjos flexíveis vêm atrelados a medidas de isolamento social a fim de conter os avanços da pandemia da Covid-19, a qual causou ruptura sem precedentes no cotidiano dos indivíduos (KAWASHIMA et al., 2020; FENG et al., 2020), em especial, no que tange à necessidade de comunicação em tempo real (GRANGE et al, 2020). 
Tendo em vista que organizações são entes coletivos inseridos em um ambiente maior, no qual as atividades são coordenadas para alcançar objetivos individuais e sociais (MILLER, 2008), a falta de capacidade de comunicação organizacional, decorrente do isolamento social, pode comprometer o andamento de projetos, o alcance de metas e o atendimento ao seu público.
 Nessa conjuntura, redes tecnológicas vinculam pessoas e máquinas, e formam comunidades virtuais a fim de superar barreiras espaciais por intermédio da comunicação remota (WELLMAN et al., 2000; KOZINETS, 2002). Uma das principais vantagens das comunidades virtuais na internet é viabilidade de superação barreiras de espaço e tempo à interação existentes nas comunidades tradicionais, fisicamente estabelecidas (ANDERSEN, 2005). Nas situações em que a comunicação “cara a cara” não é possível, os mais variados aparelhos móveis permitem que os indivíduos tenham uma maior sensação de estarem "socialmente presentes", pois podem ver e ouvir as pessoas com quem estão interagindo (DWIVEDI et al., 2020).
 A gestão comunicacional precisa considerar a cultura da organização e ter uma política bem definida (CRUZ, 2007; KUNSCH, 1992). O quão bem-sucedida é a tecnologia ao permitir interações sociais e relacionamentos sociais entre os integrantes da força de trabalho depende, até certo ponto, de como organização opta por usá-la. É necessário pensar na melhor maneira de se comunicar em termos de quais dispositivos utilizar, se por mensagens ou ligações telefônicas, dentre outros fatores, de modo a evitar intervenções invasivas e, por outro lado, buscar recriar as interações naturais do ambiente de trabalho (DWIVEDI et al., 2020). Uma questão identificada em pesquisas anteriores como crítica para a implementação bem-sucedida de tecnologias de comunicação é a aceitação dos envolvidos, aos quais a comunicação é dirigida (MARTINS; KELLERMANNS, 2004). 
É importante, além disto, que os líderes compreendam seu papel na promoção de resultados efetivos de trabalho para os funcionários (HILL; KANG; SEO, 2014). Os gestores devem assegurar que reuniões virtuais sejam frequentes, a fim de proporcionar oportunidades de troca formal e informal de informações entre os teletrabalhadores. É fundamental que o apoio da gerência esteja sempre disponível, de forma que os colaboradores não sejam deixados à autogestão, especialmente quando tais indivíduos são novos na organização. Em outras palavras, a gerência precisa considerar não apenas como a tecnologia pode ser usada para servir ao objetivo da organização, mas também como ela pode ser usada para permitir o bem estar de seus funcionários, para que desfrutem de interações sociais saudáveis ​​entre si. Ainda, cabe mencionar a necessidade de preocupação, por parte dos gestores, com a segurança das redes ou comunidades virtuais da organização, no intuito de proteger dados e informações trocadas pelos colaboradores contra ataques cibernéticos (DWIVEDI et al., 2020).
Alguns aspectos, portanto, podem ser determinantes para o bom desempenho da comunicação organizacional, tais como cultura, liderança, política comunicacional e aceitação do público interno. Também se pode falar em ambiente, natureza da atividade desempenhada, investimento da organização em TICs, perfil e capacitação dos colaboradores para o exercício remoto de suas tarefas (ILOZOR; ILOZOR, 2002). 
A Figura 2, a seguir, demonstra aspectos-chave para o bom desempenho da comunicação organizacional encontrados na literatura:
Figura 2 – Aspectos-chave para o Bom Desempenho da Comunicação Organizacional
[image: ]
Fonte: Autoria Própria (2020). 

Assim, ao mesmo tempo que as modernas tecnologias da informação e comunicação permitem a formação de forças de trabalho altamente móveis e capazes de desempenhar atividades remotamente e de modo desterritorializado, é necessário, em contrapartida, questionar quais os impactos dessa modalidade de trabalho e quais as adaptações necessárias para o próprio atendimento pelo suporte da organização (BAYRAK, 2012). 
Evidências mais antigas indicavam que os arranjos flexíveis de trabalho teriam pouco impacto na comunicação interna (DUXBURY; NEUFELD, 1999). Em outro contexto, revelaram-se discrepâncias significativas entre o teletrabalho e o trabalho centralizado na acessibilidade ao conhecimento e padrões de acesso (LEE; SHIN; RIGA, 2007). 
Dwivedi et al. (2020) sugerem que, em tempos de distanciamento, nos quais os colaboradores trabalham remotamente, a ausência prolongada da comunicação pessoal com os colegas pode vir a resultar em: redução do comprometimento com relação a seus empregos; ansiedade e depressão; sentimento de exclusão dos processos de tomada de decisão; declínio da sinergia e confiança na equipe; e diminuição da produtividade. Há de se levar em conta que, durante a pandemia, as pessoas não estão separadas apenas de seus colegas, como também de seus círculos sociais fora do ambiente laboral. Além disso, quando dispositivos móveis particulares são usados ​​para interação com a equipe de trabalho, os indivíduos precisam pensar na obscuridade dos limites entre teletrabalho e vida pessoal.
Assim sendo, as organizações devem considerar o contexto pandêmico como uma oportunidade de autotransformação e impulsionar ainda mais a transformação digital dos seus estilos de trabalho (KODAMA, 2020). No mundo “pós-Covid-19”, precisarão ponderar os benefícios da manutenção de alguns ou da maioria de seus funcionários trabalhando a partir de casa. Para isso, precisam entender melhor sobre como os teletrabalhadores lidam com as tecnologias para interagir com os colegas, bem como quais as melhores práticas no que diz respeito ao equilíbrio entre vida e trabalho, produtividade, satisfação, efeitos psicológicos, recompensas organizacionais e criação de comunidades virtuais seguras (DWIVEDI et al., 2020).
Considerações Finais 
O estado de emergência sanitária vivenciado ao redor do mundo em virtude da pandemia de Covid-19 estabeleceu transformações nos processos do trabalho. O isolamento e o distanciamento sociais enquanto recomendações para evitar disseminação do contágio da doença determinou a adoção intensiva das tecnologias de informação e comunicação, uma tendência da sociedade moderna. 
A natureza da atividade e o perfil das organizações e de seus colaboradores parecem ser aspectos importantes para determinar o êxito da comunicação organizacional nessa conjuntura. Estes fatores integram o arcabouço da cultura organizacional que, consoante a discussão apresentada, deve ser considerada nas políticas comunicacionais no contexto das organizações modernas. 
A problemática que se pretendeu introduzir é nova, mas o tema da comunicação organizacional diante dos avanços tecnológicos e viabilidade de arranjos flexíveis de trabalho já vem sendo discutido na literatura há alguns anos. Ainda assim, pouco se percebe empiricamente quanto a um planejamento estratégico comunicacional, sobretudo em situações emergenciais.
Esta carência pode afetar a imagem da empresa e seu desempenho, uma vez que a construção dos relacionamentos é baseada na interação e na facilidade de obtenção de respostas às demandas e provocações do público. A organização como um todo, com destaque para as áreas de marketing e gestão de pessoas, poderia se beneficiar da construção de estratégias de comunicação organizacional.
Para pesquisas futuras, sugere-se o aprofundamento dos fatores que interferem na comunicação dos teletrabalhadores, a fim de se verificar quais os meios tecnológicos mais eficazes para a interação com colegas de trabalho, tanto em termos de metas organizacionais, como no que concerne ao bem estar dos colaboradores. Recomenda-se, também, a realização de um estudo em campo em organizações que foram instadas a adotar arranjos flexíveis de trabalho no contexto da pandemia. Além disso, outro caminho de pesquisa seria identificar o modo como a organização se comunica com seus públicos de relacionamento externo, por exemplo, consumidores, fornecedores e comunidade em geral.  
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